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Fala de acontecimentos corriqueiros do cotidiano. 

 

 

 

 

 

 

Gêneros narrativos - Crônica 

CRÔNICA 

“CRÔNICA” vem de “CRONOS”, o deus do tempo e rei dos titãs. 
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29 de agosto de 1889 

Bons dias! 

Hão de fazer-me esta justiça, ainda os meus mais ferrenhos inimigos: é que não sou curandeiro, eu 
não tenho parente curandeiro, não conheço curandeiro, e nunca vi cara, fotografia ou relíquia, sequer, 
de curandeiro. Quando adoeço não é de espinhela caída, — coisa que podia aconselhar-me a 
curandeira; é sempre de moléstias latinas ou gregas. Estou na regra; pago impostos, sou jurado, não 
me podem arguir a menor quebra de dever público. 

(Machado de Assis) 

 

 

CARACTERÍSTICAS DA CRÔNICA 

 

CRONISTAS BRASILEIROS 
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Quando vinha [o padeiro] deixar o pão à porta do apartamento ele apertava a campainha, mas, para 
não incomodar os moradores, avisava gritando: 

- Não é ninguém, é o padeiro! 

Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar aquilo? 

“Então você não é ninguém?” 

Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo de ouvido. Muitas vezes lhe acontecera bater 
a campainha de uma casa e ser atendido por uma empregada ou outra pessoa qualquer, e ouvir uma 
voz que vinha lá de dentro perguntando quem era: e ouvir a pessoa que o atendera dizer para dentro: 
“não é ninguém, não senhora, é o padeiro”. Assim ficara sabendo que não era ninguém... 

(“O Padeiro”, Rubem Braga) 

 

 

 

Pai não entende nada 

A filha de 14 anos chega para o pai e diz: 

- Pai, preciso comprar um biquíni novo. 

- Mas filha, você comprou um biquíni no ano passado. 

- Ah pai, quero um biquíni novo. 

- Filha, teu biquíni é novo. E você nem cresceu tanto assim. 

- Mas eu quero pai. 

- Tá boa filha. Pegue esse dinheiro e compre um biquíni maior. 

- Maior não pai. Menor. 

Pai não entende nada mesmo! 

(Luis Fernando Verissimo) 
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Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. Não 
tem como disfarçar: esta é uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz acesa da sala que 
esqueci ontem à noite. Seis recados para serem respondidos na secretária eletrônica. Recados chatos. 
Contas para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou zangado. 

(“Desabafo”, João Emanuel Carneiro) 

Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias funções da linguagem, com o 
predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No fragmento da crônica Desabafo, a função da 
linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois 

a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio código. 

b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está sendo dito. 

c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da mensagem. 

d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos demais. 

e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção da comunicação.

 

Anotações: 


